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I - INTRODUÇÃO  
Ao longo de 2018, a Direção executou o plano aprovado na assembleia geral de 18 

de março de 2017 para o biénio de 2017-2018 – apenas no que diz respeito ao ano 

de 2018 visto tratar-se de um plano bienal –, traduzindo-o em diversas atividades, em 

geral enquadráveis nas habituais categorias: visitas e passeios, tertúlias e debates, 

campanhas, relações com outras associações e entidades, análises e comunicados 

públicos.  

 

No que respeita às temáticas das atividades, estas incidiram sobre natureza, 

paisagem e ruralidade; biodiversidade, urbanismo e território; energia e alterações 

climáticas, saúde e alimentação, coberto vegetal e floresta autóctone, entre outros 

temas. 

 

As atividades foram concretizadas por meio de tertúlias, debates, visitas e passeios 

(de proximidade e de média e longa distância), encontros e convívios, entre outras 

formas. Paralelamente à execução das atividades, a Campo Aberto assumiu 

intervenções públicas e procurou dar continuidade ao estabelecimento de relações 

externas e institucionais, apoiando-se numa tentativa de melhoria contínua da 

comunicação interna e externa.  

 

Durante o ano de 2018 a Campo Aberto pôde contar com o trabalho voluntário dos 

seus dirigentes e colaboradores, e, como é habitual, sem possibilidade de recurso a 

trabalho de pessoal remunerado 
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2. LINHAS DE TRABALHO, CAMPANHAS E INICIATIVAS 
 

2.1  

Visitas e passeios 

Como vem sendo hábito, as visitas e passeios (que aliam um aspeto lúdico ao 

cumprimento dos objetivos estatutários de aprofundar o conhecimento dos valores 

naturais, paisagísticos e ambientais para incentivar a sua melhor defesa e cuidado) 

subdividiram-se em duas categorias principais: passeios e visitas de curta distância, 

sem necessidade de recorrer ao aluguer de autocarro, com transporte a cargo do 

participante e com recurso por vezes ao sistema de «boleias partilhadas»; e passeios 

e visitas de médio ou longo curso, com aluguer de autocarro. 

 

Na primeira categoria foram em 2018 feitas duas visitas a espaços referidos no livro 

Espaços Verdes e Vivos - um futuro para a Área Metropolitana do Porto: Vale de 

Cambra, nomedamente Serra da Freita, e o recém-inaugurado Parque Urbano de Rio 

Tinto, que concretiza uma proposta já feita na Campanha que deu origem ao livro. 

 

Nas visitas de médio e longo curso, com a tónica na descoberta de valores naturais e 

paisagísticos, mencionem-se as visitas a São Pedro do Sul, Serra d' Arga, Cabeço 

Santo e Pateira de Fermentelos, e Margens do Rio Ovelha.  

 
2.2  

Linhas de trabalho e temas de intervenção 

Em 2018 prosseguiu a intervenção e reflexão da Campo Aberto sobre os temas a que 

temos prestado atenção continuada: a) processo de revisão do PDM do Porto; b) 

coberto vegetal e floresta autóctone; c) transgénicos; d) pesticidas na agricultura; e) 

alterações climáticas e questões energéticas, além de outros. 
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2.3  

Livro Espaços Verdes e Vivos 

Ao longo de 2018, foi dada especial atenção à divulgação do livro Espaços Verdes e 
Vivos. Por um lado, foram feitas apresentações e debates, por outro lado foram feitos 

contactos com praticamente todos os concelhos da AMP onde o livro ainda não foi 

apresentado e objeto de debate, por forma a tentar marcar datas para futuras 

apresentações.  

 

Quanto ao primeiro aspeto, foram feitas apresentações e debates no dia 10 de 

fevereiro na Salão Nobre da Junta de Freguesia de Rio Tinto, em organização 

conjunta com o Movimento Em Defesa do Rio Tinto; em 24 de fevereiro no Clube 

Gondomarense, em Gondomar, em coorganização com a União de Freguesias de 

São Cosme, Jovim e Valbom e com o Clube Gondomarense, tendo havido ainda no 

encerramento uma intervenção do Vereador do Ambiente do executivo municipal de 

Gondomar, José Fernando Moreira, marcando assim o caráter concelhio do evento; 

em 7 de junho, uma sessão pública decorreu na FNAC, na Rua de Sta Catarina, no 

Porto; finalmente, sessão idêntica decorreu na manhã de 27 de outubro, no auditório 

da Câmara Municipal de Vale de Cambra, e em coorganização com esse Município. 

 

Quanto ao segundo aspeto, foram realizadas reuniões com vereadores ou técnicos de 

todos os municípios restantes da Área Metropolitana do Porto, tendo ficado marcadas 

datas para apresentação-debate em 2019 em Paredes, Trofa, Vila Nova de Gaia, Vila  

do Conde, Santo Tirso, Póvoa de Varzim e Arouca. Com outros municípios ficaram 

iniciadas diligências, das quais deverá resultar a marcação de datas, como é o caso 

de Espinho, Maia, Matosinhos, Santa Maria da Feira e São João da Madeira. Foi 

também feito contacto com Oliveira de Azeméis que no entanto viria a responder que 

para já não encaravam a possibilidade de colaborar no evento por nós proposto. Foi 

também decidido que, no concelho do Porto, se privilegiariam os contactos com 

freguesias, tendo havido uma reunião com a Junta de Freguesia de Campanhã, de 

que resultou a marcação de uma apresentação aprazada para 2 de fevereiro de 2019, 

e iniciadas diligências com vista a outras freguesias. 
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2.4  

Grupos de trabalho e intervenção 

Prosseguiu regularmente em 2018 o trabalho do Grupo da Biblioteca e 

Documentação, que tem já mais de 1600 livros registados e catalogados, algumas 

dezenas de filmes e vídeos, e mais de 70 publicações periódicas. Iniciou-se um 

trabalho sistemático de indexação temática dos conteúdos da biblioteca, que se 

destina a facilitar a utilização do seu acervo em pesquisas e documentação, 

indexação essa que será colocada no nosso e-sítio quando estiver mais desenvolvida.  

 

O Grupo de Apoio à Direção continuou a reunir com frequência, mantendo-se o seu 

contributo para a realização das atividades programadas. 

 

2.5  

Momentos de confraternização e recolha de apoios 

No dia da assembleia geral, em 24 de março, realizou-se o habitual jantar anual de 

confraternização, que decorreu na tradicional atmosfera de amizade e boa disposição.  

Em novembro decorreu a Feirinha de Natal, na sede, de 26 a 29 de novembro.  Não 

foi em 2018 realizada a habitual Confraternização de Natal por não ter havido 

disponibilidade de pessoas para a organizarem. 

 

2.6  

Rumo a 2020 

Na sequência da Assembleia Geral de 2018, na qual se decidiu iniciar uma reflexão 

sobre o que poderiam significar os vinte anos que em 2020 decorrem sobre a 

fundação da Campo Aberto, foram promovidos dois encontros com a presença de 

membros da direção, do grupo de apoio e de alguns colaboradores mais próximos, o 

primeiro no verão, o segundo no outono, a que se procurará dar continuidade. 
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3. INTERVENÇÕES PÚBLICAS, COMUNICADOS E POSICIONAMENTOS 
 
3.1   

Comunicação e divulgação 

No ano de 2018 prosseguiu a intervenção através do e-sítio, e a divulgação das 

nossas atividades através do Facebook, bem como por meio de correio eletrónico em 

diversas listas e fóruns de discussão (Informação Geral, Futuro Terra, resultante da 

fusão de várias listas anteriores entretanto canceladas, e listas externas como Ambio, 

DLR, OGM).  Mantiveram-se no sítio digital algumas rubricas anteriormente criadas. 

 

3.2  

Conselho Municipal de Ambiente do Porto, C.M.A. de Vila Nova de Gaia e Conselho 

Consultivo da Reserva Natural Local do Estuário do Douro em Vila Nova de Gaia 

O Conselho Municipal de Ambiente do Porto não reuniu em todo o ano de 2018, o que 

foi aliás referido no comunicado que a associação emitiu em 26 de novembro desse 

ano. Também não reuniu o Conselho Municipal de Ambiente de Vila Nova de Gaia, o 

mesmo acontecendo com o Conselho Consultivo da Reserva Natural Local do 

Estuário do Douro, do mesmo município. 

 

 

3.3  

Comunicados e posicionamentos 

Em 25 de junho, a associação apoiou e divulgou amplamente a posição de fevereiro 

de 2018 da Comissão Nacional Portuguesa do ICOMOS (Conselho Internacional de 

Monumentos e Sítios) traduzida numa avaliação esmagadoramente crítica sobre a 

conservação do Centro Histórico do Porto, considerando que várias intervenções que 

nele têm sido feitas desrespeitam a Convenção para a Proteção do Património 

Mundial e até a legislação nacional. 

 

Com data de 20 de julho, foi emitido um comunicado com o título "Festivais de verão, 

amor à natureza ou... agressão? – O caso «Marés Vivas», que aborda a questão da 
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proteção da Reserva Natural Local do Estuário do Douro, no Cabedelo (Vila Nova de 

Gaia). 

 

Com data de 26 de novembro e divulgado em 27 de novembro, a Campo Aberto 

emitiu um comunicado sobre a degradação do ambiente na cidade, abate de árvores, 

crime ecológico na escarpa do Douro e alheamento das autoridades, em que se fazia 

alusão à ausência de convocatória do Conselho Municipal de Ambiente num ano em 

que vários acontecimentos desfavoráveis ao ambiente na cidade, em nosso entender, 

estavam a verificar-se, perante a total inatividade do Conselho. 
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4. RELAÇÕES EXTERNAS E INSTITUCIONAIS 
 

4.1  

Associações de ambiente 

Tal como nos anos mais recentes, esteve praticamente inativa a nossa participação 

na CPADA - Confederação Portuguesa de Associações de Defesa do Ambiente, de 

que não temos recebido informação frequente. No entanto, a nível local e regional, 

reforçaram-se as nossas relações com associações interessadas em diversos 

aspetos do ambiente natural e urbano. Daí resultou a nossa presença no II Encontro 

em Famalicão para a cooperação e convergência dos coletivos e iniciativas que visam 

a defesa da natureza e do ambiente e a problemática da transição sustentável. 

Continuámos a colaborar regularmente com a Plataforma Transgénicos Fora.  

 

4.2  

Protocolos de colaboração 

Mantiveram-se alguns dos protocolos de colaboração já anteriormente estabelecidos. 

Na sequência de solicitações de escolas para apoio da associação foram renovados 

protocolos com duas escolas, nomeadamente a Escola Secundária D. António Taipa-

Freamunde e o Colégio Paulo VI, de Gondomar.  

Ao abrigo do referido protocolo realizaram-se parcerias em atividades como a 

Comemoração do Dia da Floresta Autóctone na Escola Secundária D. António Taipa 

que envolveu cerca de 460 alunos com saídas de campo e reconhecimento de 

espécies arbóreas através da aplicação informática PlantSnap, e elaboração de um 

Mural de sensibilização para a importância da Floresta Autóctone bem como a 

atividade em parceria com o Colégio Paulo VI e a União de Freguesias de Gondomar, 

Valbom e Jovim com uma visita de 25 alunos a uma ETAR e trabalho no âmbito da 

Economia Circular. 

 
Na sequência de relações de colaboração estabelecidas entre a Campo Aberto e a 

União de Freguesias de Gondomar (S. Cosme), Valbom e Jovim em fevereiro de 

2018, com vista à apresentação do livro por nós editado Espaços Verdes e Vivos - um 

futuro para a Área Metropolitana do Porto, as duas entidades estabeleceram um 

«Protocolo de reforço colaborativo», datado de 16 de janeiro de 2019. 
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Esse protocolo define como sua finalidade promover a implementação do Projeto 

Europeu Green Schools for Circular Economy (GFORCE) aprovado no âmbito do 

programa «Town Twinning Action between Turkey and the EU Grant Scheme 

(TTGS)», com a referência TR/2014/DG/01/A1-02, a cargo dos seguintes três 

parceiros: o Município de Espiye (Turquia), a União das Freguesias de Gondomar (S. 

Cosme), Valbom e Jovim, e a Campo Aberto - associação de defesa do ambiente, 

projeto esse que tem apoio financeiro da União Europeia; na parte que nos cabe tem-

se em vista fazer beneficiar a Turquia da experiência portuguesa de reciclagem e 

redução de resíduos integrada numa perspetiva de economia circular em benefício do 

ambiente. 

4.3 

Parque das Serras do Porto 

A convite da Câmara Municipal de Valongo, a Campo Aberto acompanhou parte do 

processo participativo com vista à elaboração do plano de gestão do recém-criado 

Parque das Serras do Porto. Embora só nos tivesse sido possível estar presentes em 

duas das sessões organizadas, pudemos verificar o grande interesse que o processo 

despertou na população dos três concelhos envolvidos, ou seja, Valongo, Gondomar 

e Paredes, e as potencialidades de evolução daquele território em direção a maior 

sustentabilidade apesar das várias condições adversas que o condicionam. 
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5. EXECUÇÃO DAS ATIVIDADES 
No ano de 2018 concretizaram-se, por iniciativa da Campo Aberto ou em colaboração 

com outras associações, vinte e três atividades que envolveram a presença de  cerca 

de oitocentas e cinquenta e nove pessoas (ver quadro I), salientando-se o facto de 

este número de presenças consignar algumas atividades promovidas pela associação 

em parceria com outras associações. 

De modo geral, as atividades previstas no programa aprovado em 2017 foram 

realizadas. 

O quadro II apresenta o número de atividades realizadas por temática e nele 

podemos observar que a temática que concentrou um maior número de atividades foi 

Floresta Autóctone. 

	
Quadro I 
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Quadro II 
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